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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 28/2014
Soberano Plenário,

Considerando que o tema “segurança pública” é a questão de ordem na atualidade, vez que já não é mais exclusividade das grandes cidades ações violentas de delinquentes. Embora o Governo do Estado seja o poder responsável pela segurança pública nos seus municípios, trata de área demasiadamente complexa e onerosa para se justificar o envolvimento da União e, sendo de interesse local, dos municípios;

Considerando que quando falamos em Segurança Pública pensamos primeiramente na presença física dos policiais e na respectiva estrutura em que as forças policiais (Civil, Militar, Federal, GCM, etc...) se baseiam para cumprir suas missões constitucionais. Por mais que tais forças gozem da confiança dos cidadãos, nos últimos anos temos observado recorrentes críticas da população e justificativas das autoridades em relação à generalizada percepção da sensação de insegurança dos brasileiros;

Considerando que, dentre as ferramentas disponibilizadas ao cidadão na área da segurança pública, o 190 é um número de telefone de emergência da polícia que funciona no Brasil todo. As companhias telefônicas direcionam as ligações após verificar onde o telefone que fez a chamada está registrado, ou seja, se o número discado é de Bebedouro, por exemplo, é direcionado para tocar na central da PM da cidade, onde um atendente, policial treinado para lidar com pessoas em estado de tensão, faz uma filtragem para ver se é mesmo caso de polícia mesmo, anota num computador dados (endereço, descrições etc.) e repassa as informações para outro setor enquanto segue na linha com a pessoa. As informações vão para os despachadores, que também ficam na central e, numa tela, ele monitora a posição das viaturas da companhia, quando, após filtrar as ocorrências por ordem de prioridade, ele aciona por rádio a que estiver mais próxima do local;

Considerando que há poucos anos passou a veicular na mídia a intenção do Governo Estadual de instituir a regionalização das chamadas de emergência “190” nos Centro Operacionais da Polícia Militar (COPOM). Para tanto - além de investimentos na capacitação de recursos humanos e da aquisição de novas tecnologias e equipamentos para aperfeiçoar a prestação de serviço à população - vinha investindo em melhorias da gestão e modernização da infraestrutura das polícias, sobretudo de inteligência policial, para, assim, fundamentar as muitas vantagens da iniciativa, inclusive o remanejamentos dos policiais que, no modelo em substituição, faziam o atendimento para a atividade de policiamento ostensivo, elevando o nível de segurança da população local;

Considerando que, embora ainda esteja em fase de implantação, o novo modelo já vem sendo criticado por vários municípios paulistas, sob a alegação de que o novo método inviabiliza a rapidez e a qualidade no atendimento das emergências, pois os atendentes não estão familiarizados com a cidade, o que dificulta a compreensão sobre endereços e pontos de referência. Até entendemos que, por tratar de uma fase de transição, para as vantagens se sobressaírem em relação às desvantagens leva-se algum tempo, mas não deixa de ser preocupante, pois, enquanto isso, muitos atendimentos emergenciais pelo número 190 correm o risco de serem comprometidos;
Considerando que Bebedouro faz parte dos dezenove municípios abrangidos pela área do 33º Batalhão da Polícia Militar do Interior, ficando o COPOM Regional em Ribeirão Preto. Assim, quando o cidadão bebedourense acionar o telefone “190” terá o seu atendimento feito por um policial militar do Centro de Operações da Polícia Militar em Ribeirão Preto. Por se tratar de um atendimento “on line”, o policial militar atendente que receberá as informações do cidadão pelo telefone 190 em Ribeirão Preto, transmitirá de imediato, via internet, todos os dados ao policial militar despachador de viaturas, o qual informará via rádio todos os dados diretamente à viatura policial, para que esta proceda ao atendimento imediato do solicitado;
Considerando, enfim, ser natural que toda inovação tenda a gerar alguma reação, mas, ao tratar de área tão imprescindível à segurança do cidadão, eventuais falhas, mesmo que temporárias até todos os problemas iniciais serem resolvidos, podem gerar sérios transtornos. Por isso, inclusive com o fim de obter dados para orientar os nossos cidadãos, achamos prudente buscar informações mais detalhadas a respeito junto ao Governo Estadual e os seus órgãos de segurança pública. 
SOLICITAMOS à Mesa, ouvido o Douto Plenário, nos termos regimentais, que seja dada ciência ao Governador do Estado de São Paulo, Exmº. Dr. Geraldo Alckmin; ao Secretário Estadual da Segurança Pública, Exmº. Sr. Fernando Grella Vieira; ao Comandante Geral da Polícia Militar, Cel. PM Benedito Roberto Meira; ao Comandante do 33º BPMI, Tenente Coronel Marcos Antonio Marcondes de Carvalho; e o Comandante da 3ª Companhia da Polícia Militar de Bebedouro, Capitão Flávio Mira D’Arbo, da MOÇÃO DE PREOCUPAÇÃO com a regionalização das chamadas de emergência “190” nos Centro Operacionais da Polícia Militar (COPOM), que, ao deixar de ser atendidas nas próprias localidades, vem comprometendo a qualidade do atendimento das emergências (principalmente demora e dificuldade na identificação de endereços e pontos referenciais) e, consequentemente, gerando muitas reclamações em vários municípios paulistas.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 20 de fevereiro de 2014.
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